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para depois explora- a 'o 
'Pais de alunos que foram levar seus filhos ontem 

às escolas públicas estaduais para õinfclo do ano letivo 
puderam ver e sentir de perto a dimensão da demagogia 
e da irresponsabilidade com que o sr. Orestes Quércia 
trata as questões da administração, pública. Por um 
decreto do governador, assinadó em janeiro e divulgado 
com toda a festividade do costume num anúncio de dez 1 -  
minutosde duração (pago com o dinheiro db-contri- 
buinte)' no horário nobre da televisão, ., esta/segunda- 
feira Seriar) primeiro dia da Jornada única delsrabalho 
para o ciclo básico (1° e 2° anos), em que as cerca' de 1,5 
milhãode crianças matriculadas passariam a\ficar seis 
horas , nas escolas do Estado em lugar das tradicionais 

; três 'horas e meia dos anos passados. É com direito à 
"atividades artísticas, recreação e três refeições nesse' 
período café da manhã, lanche e almoço". 

No papel e no show de televisão do animador Ores-
tes Quércia é tudo Muito bonito. Os formuladores do 
decreto esqueceram-se apenas de um pequeno detalhe 
que, põr acaso, é o mais importante: prover as escolas 
estas:1_4s de condições materiais mínimas para suprir 

as 'exigências do novo programa da Secretaria da Édu- 
c,ação-..:14a quase totalidade dos estabelecimentos .de 
ensindlléabettos ontem não havia a menor possibilida- 
,dede-.4elider aos alunos que serão "beneficiados" pelo 
Prograilia::;-faltavam professores, cantineiros, alimentos, 
prátõk:*é2Cárteiras. Os 'depoimentos de diretores dessas 
eseólááü'e •O Estado clé S. Paulo publicou no domingo e 

os,Jorriá:'-f4 Tarde ontem são eloqüentes.  
Na' EEPG Tito Prateada Fonseca, por exemplO, os 

alunos teriam que comer em pé e para fazer o almoço da 
semana inteira só havia macarrão. Um luxo: na EEPSG',. 
Dayina: Aguiar, no Capão Redondo, o prato único que 
esperava as crianças era biscoito. 

Na periferia dé Campinas, a EEPSG Reverendo `José , 
Carlos Nogueira, guie recebia uma verba mensal de oito 
mil cruzados para despesas com material pedágdàlco e 
de liiiipeza, este ano ainda não viu um tostão dessa 
verba e até domingo nem ao menos havia sido comuni- 
cada sobre o novo projeto. Três escolas em São José do 
Rio Preto e unia em Votuporanga não têm condições de ,  
instituir', jornada única: para atender a todos os alunos 
matriculados elas precisam funcionar em quatro tur- 
nos. O cjiiiidro é idêntico em toda a rede. • nrip.e só isso: não houve a menor preocupação em 
treinkos Professores, orientar, os dirigentes das escolas 
e preparar um programa para cobrir as seis horas que•os 
alunos passarão lá. Tanto que a dúvida da maioria dos ,  
professores ontem era o que fazer na sala de aula para 
preencher todo esse tempo. Além do mais, um problema 
grave' não foi resolvido: o do salário, dos professores; que 
é sabidaniente aviltante. Esses professores, para melho-
rar uni pouco seus rendimentos, normalmente Cum-
priam jornadas em duas escolas, num total de 45 horas 

-semanais. Com  o noyo programa da Secretariada Edu-
cação passarão a trabalhar 40 horas num único estabe-
leciménto e terão seus salários reduzidos. 

Alega a entourage do sr. Quércia que esta medida 
estava Sendo estudada há seis meses, mas o que os fatos 
mostram é que foi mais uma decisão tomada na última 
hora tendo em vista exclusivamente as enormes possi-
bilidades 'que ela oferece para exploração prPpagandía- 
tica demagógica e sem nenhuma consideração séria 
para as suas implicações práticas, sobretu&neste mo-
mento em que a Nação toma consciência, alarmada, das 
reais ,PrOOrções do déficit público monstro que esta' 
"Novas ' ,RéPública, à força de querciadas como_esta, 
jogou sobe as costas 'da' pápillâçãosób' à forma* &afã—
inflação que está fabricando miséria numa -  velocidade 
recorde em toda a nossa história. 	; 

Como sempre', o menor custo — ainda quê não :o 'c 
ménoí•moral — do último "lance" 'imaginado pelo in-
quilino do Palácio dos Bandeirantes para-alimentar 
seus ..sonhos presidenciais será a propagaiidaie ele 
veicularia respeito. A Bferetária dg Educridnalcula 
— muito por baixo, como semPr se?— que `aárabnebessá-
rios '42 'bilhões de cruzados_ para cobrir os custos de 
reforma 'e ampliação das escplát e para a compra de 
alimentos, além da contratação de 12 mil sérvente3, ins-
petores e escriturários (aquelas que estão "terminante-
Mente proibidas"). Como sempre acontece com os:pro-
jetos deste probo' administrador de recursos públicos 
que é o nosso governador, nenhuma destas verbas está 
prevista nos projetos. E como — assim como aeontece 
com os demais .estados e , também com a União o sr. 1. 
Quércia não : arrecada hoje mais que b'stifiCièiiiepara ---k 

(• honrar a folha ,  de salários de sua administração, depois .  

V 'que ela foi acrescentada dos nomes da legião doSiseus 
parentes, amigos e cabos eleitorais, já se Vê quem aca- 

ir) ‘'' bará recebendo mais esta conta. O ministro Mallsonda 
Nóbrega que perca as ilusões quanto às possibilidades 
de sucesso' da sua guerra antiinflacionária, enquanto 
estiver a serviço de um governo dominado pelo partido 
onde as estrelas que mais brilham são da magnitude do 
nosso governador... 

Os professores da rede estadual de ensino, enquan-
to preparam a sua próxima greve,perguntam-se por que 
o sr. Querela não implantou um , projeto de tais dimen-
sões por etapas, com tempo para pelo menos treinar 
'professores, preparar as escolas e aparelhar-se para não ''  

decepcionar esta parcela tão sofrida da população bra-
sileira que são as crianças 'carentes (e aqui não entrare-
mos no mérito da discussão a respeito de sé a melhor 
maneira de atendê-las é com este tipo de assistenciais-
mo que sempre se traduz em muito pouco alívio, muita 
dependência e corrupção maior ainda...). A resposta é 
multo simples: este, como dissemos, não é um programa 
que visa atender às crianças carentes ou a resolver os 
problemas do ensino estatal, mas sim a fornecer mate-
ria para a propaganda eleitoral do'sr. Quércia. E sendo 
assim, como poderia ele deixá-lo pára 89 se as eleições , 
presidenciais ainda poderão ser este ano? 	 - 

Se quisesse realmente aliviar a miséria de crianças 
Carentes, professores mal pagos .e brasileiros em geral 

miséria que é criada e multiplicada pela inflação -7 . 
- não estaria fazendo ginásticas para arrochar ainda mais 

'os salários indignos que paga aos seus funcionária ou 
para distribuir comida, mas sim tratando de aliviar os 
contribuintes dos milhares de funcionários ocibsos:que • / 
continua contratando e que dividem os parcos -recintos 
existentes com Os que trabalham a sério e pari livrar o 
orçamento público deste escandaloso foco de preso 

.; inflacionária. Mas, na visão estreita do sr. Quércia; isto 
não dá voto. Assim; o que ele tem feito é precisamente o .  
contrário: segundo a Secretaria da Administração Pú-
blica, em Brasília, ele foi o campeão das contratações 1. 

no ano passado e, portanto, o campeão da explosão do 
déficit público (salários foi a conta .que mais , creséeu) 
que gera esta inflação, que tira a comidá do prato de ; 
milhões dé crianças brasileiras. 

'É 'isto que ele tenta encobrir explorando a miséria 
que ele próprio fabrica, gastando ainda mais para anun-
ciar aos quatro ventos ilusões como esta Jornada úiiica 
de Trabalho. 
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